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f.. E!tl'Olução r:la taxa rle ativi0af!0 feminitUl no BI'asiJ. 
,. ,. ,., • • li' 

e assunto que ja mereceu uma atençao bastante razoavel �os cinco 
principais estunos sÔbre mão ... õe-obra feitos no IPíSA (1 )" · Por êsto 
motivo pr0ferir1os nio ins:i.st:tr 11este aspecto fia �isc:riminacão ·rem,t 
nina j limitanrlo-nos apenas a· ·resumir as principais observações 

" 

quelas esturios a esta respcjto: 

1 - A rlificul�.ar1c ém estimar com 1:,rec:i.são o grau de 
pàrticipaçâo feminiru! no seto:r primário através 

, 

rios censos., "Em areas on;rte • p:renominam economj.• . �, 
as rG subsistenciaofl• a rlisti11ção �ntre. at:í.vidã, 

, . A 
• 

._ , �es "�ornesticas" e 11economicas tt foge as tacitas 
normas �e classificaçio, passan�o a Aapen�er . . - , .
fio julgamento subjetivo fio agonto censitario ou. 

,., , 
ras m.otivagoes psicologiqas ,rio responflente em 
'\Ter-sa classif:tcarlo êl.a uma ou ae ou.trs format: . 
(ver o terceiro estu.�o cita�o )e 

2 "" A baixa ta:xa !'10 .53ti1'r:i.Aare nos setores não agrin, 
h 

colas .em tarr:ios i::lo áomparações lnte rnaciona is ., 
Aquela t�xa somente se eleva (e ex€tamonte nas 

� e.

(*) �ste 0ocu.mento -:t ilG responsabilir.lafia elo CHPJI a foi elaborat:lo por 
CLAUDl O LEOPOL:C, J SAL�-fs, Técnico �o Setor nê 1-�âc) ... (1e ... Obra., 

(1) - a) BRASIL o EF�A ... Diagnóstico preliminar, �asenvc-lvimento s,g
cial .. , Enu.i::açâo (I f II) 1 Ri(l de Janeiro I· 1966 (Plano .De.e.a 

. nal de Dosi;?nVolvi:nento Economico o Soc.ial) , 
b) ô'BRIEN, F.S - The brasilian population an�. lçbor forc,3 in

1968,. Rio ,:!e Janetro 11 1PEA 9 m�r� 1969..
e) BROEHL, Al:Lan - Aspectos r'a fc,:ça fl.e trabalho no Br�silo u 

Rio rle. _Jan,iiro 11 IPEA/CHRH, jan(j 19?0 (Clf.dll/Sor.11O/DT ,�0c co
113) 

• 
.

• 

d) CQS�A j.
· Han:.1al Ac - Aspectos clemogr�ficos d� populagão eco­

n9mi�ament1:1 ativao. • !Rio <ie Janeiro! ..,IPEA, nov" 1969co 
e) S! • �racie:10 t �:r;,ê - Aspectos eco!J.omic<?s � �emografi�•�S (ire

mao-oe-obra no Brasil (l9l1-0/l96t1-) !Rio e1e Janeiro! IP.t!.:A�s�
19690
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regiões mais pobres ) 9 na .merli0e, er.1 que e r.ru.J.ber 
possa co□binar o trabalho com os afazer�s �omeã 

p 

ti.cos, ou seja i como trabalhaflor por contra pr� 
pr:la ou r.J.ew.bro ll<:;o renrunera�o ela familiaº 

3 - A participação feminj_na ,se concentra nos grupos
de lr:li?r!G mais jmrens 9 cainno flrasticamente po!:' 

, I? " 

"17olta nos 20 anosº ::::sta ten�encia a ate corto 
ponto normal fl0vir.o ao casamento e a educ�ção 

.P 

élos filhosº Has i "ao contrario no que ocorre 
,.. .. " 

nos EEºUl:Jºj as mulheres nao retornam a força de 

trabalho rlepois_qua seus filhos atingem certa 

i<iacle 11 (ver o quinto esturfo c:i.tarfo )º 

" ,. 
Apenas para nar uma ic'i.eia da c'istancia qua nos sep-ª 

R " ,., 
ra rios pa1sos Aésen.volvirlos quanto a participaçao femininasobservea, 

" 
se os nuooros �o Qua�ro abaixoº 

J!�ll..lll. ]]:J.JJ.UT r1,0kAçmJS1..�.9lliL.P..L\..§ 

lfilL!lliR:·,S EliJJlli, .. 15,�Q§Ja ) 

BRASlL (1968) EEo UU,, (1960) EUROPA OCIDEFTAL 
"'·"'" ...,.._,_,_,:,ewo-•►•m--=---+----------=-_,,.,..._ __ __,-_-,M(J;r.,,Q�6=Q,l__,_ . "" _o 

2593 

.tm{T�,§: Brasil � "BltASIL e:i IBGE .,. Anuár:to Estatístico *"' º 1969" 
-Outros ... "D,en:ison, EoF ... Why Growth Rates Differ ., ..,.

dash:ington1 DoCI) The B:roo1,:-ings Inst .. 1967 11 º
(a) 

� ,
Jnc.lu.1 t.q:'.'.lber:i ativiflarles agricolas,, Para o Brasi1 1 as
fras se referem ao grupo de 14 a 64 �nos�



ç /4, . 
• 

q 

U:J a.os ií1f icar1orcs t:1ais sol:tdos e 1.n0:J.scutiveis de 
rlesenv olvimentr.) econômico é íl som <1Úvj_r;l�F w a ampliação no r:..-H·carlo • de 
t:r?-balho., • Ou seje, a crcsccnt·e pa,,l:'ti�i:9ação (ia categoria ºmnprega 
cios tr no tbt.�if r1a util.izaçãq. ria. l�Ô,,.fle=Ob!,'a d.a um Pais, em ô.etrima,n
to (18 outras formas corno "proprietários 11 s "tra.balharlores por conta 
p):6p1:ia 1t ou nmemb1�os não l"emun.c.rar:Jos d.as fam:Íliasn 

e O Quar!ro aba!,... . 
írn j.lust:ra · oste fato;� -

(a) S.tat1.st:l.cs on �lanpower; UcS-0Departmsnt of Lapor� março 1969
(Suppleman-t to the manpower repo:rt of the President) 

(b) Pesquisa Iracional por Amostra da Domic!lios = PITAD = Ri.o ô.e J,a
nej_ro = IBGE/IBE (4,Q t:i'.'il!l,; 1968) 

A :prGs�nga caf!a Yez m.a:tor no trabalho feminino :na� 
t:J rnsrcaro � outro i11�:lc�nor- importante" - Refle·te� entre o·v.tras 
t:ra:nsforr.:iações 9 a maior ou menor rap:i.êl.oz com que uma soc:tedatla a.,h
sorve o p:r.ogrosso téc-n.olÓe;ico na meriõ.a em que êste vem eliminando 
o nÚmero 00 funções 11tip:tcas" de homens ou fie nru.lheres 9 imponno t;a..w
bfrn. mu.Aanças nos hábitos e valÔres no sem.tirlo ·dê ma:tor (tem.ocratiz-ª 

Enq�anto na Guanabara� Esta�o no Rio e são Paulo o 
I? • ,.. 8 À ·tJ;'a balho femir1ino assale::rialo ja atinge cerca de 5�� dás mulheres 

ntiv-as 9 o no Su.1 9 IUnas e Espirito Santo est:� por :volta de 66%íJ
. no 

�•fo,:,r:este ainda não chega aos 50% saguntlo o PIIJ\Do 

... De moao geral i- no Brasil a propo:rçao de mulheres 
·P 41 • .. 

?\10 apenas estuflam� ru:i faixa ataria ao 14 a 19 anos j e _supe,rio:r aPos 
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homens (ver Cus�ro 'ilI )º Isto s� não se veri:?ica nas regiões mais 
avangarlas ( GB� RJ E! SP) m.as é ba -�tante acent"uarlo nas regiões mAis 
pobres onrlo os hom,,;as C0i�1eçara a trabalhar maiH cerlo º no entan';o f. é:�, 
te maior im,cstinexito relativo que a mulher ft3Z em eriucação en';re os 
11+- e 19 anos 9 :não parece visai"' o merca�o ele t·:r.e. balho pois enquanto a 
taxa <1e ativirlgAe r,tasculina (j� alta entre os menores) aunent:� rm1,1 
to ao past:;ar p,9I"A c1 outro grupo ne ir.l.ac'ie (20 H 24) 9 a �a rmD.he:r pr.i • 
ticamente não ·se altera ( *)º E.nfim il a mulher· permanece mais te1:1po nx: 

. • ' ' ' escola m.as ten�e a r1erlicar .... so logo as ativirla{ies rtonesticas scr.1 pa.!� 
sar pelo r:1erca,�o éfE trabalhoº 11ajs afliante rotomaremos com r:1ajo;r 

� f'I. A • • • • • l!W �e1;al11.e este a 1:?SV1?,culamento entro a ertucaçao oa pelo menos a e,���a,._,. 
ção superior "" e o trabalho $ qu.e se verifica para as mulheresº .Tup, 

• � • N • p to com afliscr:l.r.llna.çEo salarial 9 s0ra.o os flois ·�opicos que veremos 
quanto i situação ê.l1 m.ulhor no merca�o re trahalhoo 
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g]AJ;?J:JQ., J,.ll 

��\.,ÇÂQ...l?lt.Uk..A..�_g9,.. A ,2!i:.A1fil.? PQB

ml?.AP���,.gJ1!ID!L9�9 � ..AL11E.9J]� 
( * ) 

-o·, -·· .. 
. 1 

;. 

:REGIÕES 

SEXO 
' 

.-

I 
Homens 

Hulheres 

Homan.s TT ... "-
:fu.lheres 

III. Homens

i-fulheres

IV Homens 

Hulheres 

V Homens 
!hilhe:res

�Ríl.S IL Homer.s
Hulheros 

. 

: .. 

TOTAL �
STUD.A:-1

llt..,,19 20.-24 
-

100 42�-2. ?�8 
100 39i9 7t5 

100 26�6 1 
4119 

100 25�9 5í,9 

. 100 l5r-3 1�5 
100 21,1 .2�8 

100 17i9 4i.l 
100 22 9 6 4il+ 

100 20il+ 3�9 
100 25 il L.,.. '7 t i_l 

, 

1 

4yl 100 f· 22f2
100 I 25j6 4j3 

i 

1 

fü\ FORCA DE 
· TRABALHO 

14-19
l 

20-24
-

4802 ,. 87 $6 

25,1. 38�0 

69,7 93,;5 
44i7 46;9. 

81,2 95,6 
1+5 ,i-1. );.8f)7 

j 

78�8 93,7 
34,4 38sl 

76�8 94�1 

39vl 1.t-0,1 

. • 74�0 93�5 
3992 42 j 7

-

?();;JI'E� Pesquisa Hacional por· /imostra 00 Domicilio - PliAD 
• Rio fia Janeiro� IBGE/IBE (40 tritio 1968)
r ... GBeRJ

II e::, SP 
1II..., SUL 

IV «> i-fü e ES 
V. e::, Uorr1este 

-
OUTRAS :(AT

IB
TVIDADS,

• DOl ,STI C.AS 

-

14 ... 19· 20<!'>2'+ 
-

9�6 4�6 

35r0 5>+t5 

3�,7 1,5 
29�4 47�0 

3,5 2 ,rr
33�8 48f5

3,3 2,,1 
-� .. 3,ó 57rl❖

29S. 2,0 

35i8 55r3 

3;8 2 1 . 
r4 

35t2 52,4-



As rllfex•enç·as rle remuneração entre os soxos no B1:�1, 
• sil é marcante o g�t...!ll�f,j.ã a ro1.m.rn.eração nas mulhei•es situa-se po,,.
volta rios 80% ria �:is home11sc il:stA �ifcrença não po�o ser expl.icact:?

- -� ,
pelo nivel rle instruçao !? uma vez que oste e gernlnente mais ele-:-.Jarlo
para as mulheres CJTJo mostra o qu.arlro abaixei

IlliGlÕES 

SP 
Sul 

m"411"WA,Nt ' -�
AlH LFA3ET0S'

H 
-

9 ,'7 
10,'? 
15�1 

�-

1-1 

�� 

l-Oi2
8�9

13,1 

MG e ES f 269 2 21s6 

ELEl IEHTA �·•-1 
.WWW�- r..-d ......... 

l�DJO

H l:4'. H lt 
- -

59\)5 4991 25�51 3'+92 
66i5 61�0 19�2 2?,5
64,3 51,7 l?i7 32,7 
5896 ' l+6�7 1390 '29 92 

SUPERI 
... 

II 
... 

5. �il.., 

3 )' 5 

2,9 
2,2 

OR 

614 
2j 6 
2j 5 
2,6 

35,3 46,J 40 'l 9114 22,1 2�1 ,-

'"""��- - ...... 

iordeste 1 • 1+2�1 
. � ....... ·-. - ..... J..,. .... � .. 'C �' 

go[!'�i Pesquis,a Na,� ionaJ por Am.ost-ra c'ie Dor.iic:Íi.10 � Pl;ADo Rio ô.a 
Janeiro, .1BJE/IB1� (4Q trimo 1968) 

Utu.:1 explicação, que não a r1isc:riminação pura e si.;\ 
, . ples i poneria_ ser ,J .:aenor nu.rn0ro fie noras trabalhac1as palas .mu.lhs

rcs o Roai:nante is l�o se verifica o En.qti.r.:nto aproximaAaraente 92% �os 
homens nas ativir"'le,"4es u:rbanas tx•abalhur;i mais rl'e 34 hol:'8S semanais9 
apenas 70% <'tas mul'.:Jeres o fazem, sogunrio o PHADo 1-:'íes, também aqu5. 
notamos um ele·m0nt1:l importante r1o riscl"'lminação r1 as mulheresº O su,.J;>. 

,. f ' , ,  ' , • . 
' . 

emprego visive�, i .. eº� o numero rlc pessca3 que trab�üham em tempo 
parcial mas o.u'.e IJJ;.;� trabalh€.X" or:1 ter."po in-teg1�a1 e b,�n m.ais 

\
elavaélo entre as r:rJ.lheros., Para o cónj:m.to rt.o Pais a proporção <ias 
r:mlheres • subemprGgari.as nestes târmcs Ó q1.iatro vêzes superior à (los 
hor:iens� . 
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-·--;;;�;;�
L ·-.....-..-

____ J __ ........,..,J ___ ., 

Na inõÚstria �o transformação há inricações 0e que 
• as fliforenças salariais são i:,1port;:3ntes º Ass:i.m (;Ue forem processa""­
�os os riartos fla ºlei nos 2;3ni ser; rtcil verificar com pr0cisâo fJ.

qu.elas Aiferençaso :-tas os primeiros resulta�os� tio São Paulo SI PP..
G � � ra 1968 ;i ja permitem notar uma ten.rencia fie salarios inferiores p,a

ra, as raulhores ,) Apro:x::i.ma�amente 65% <ias mulhera3 ocuparias na 1,n
# p r1ustria trabalharll e:n ramos i:n,riustr:i.a is ele "baixos sala rios ri� p:rinc,_1

"' ,., d)· P palmante textil ,, fiaçao e tecelagem (34-J410 ; calça('ios a vestuar::l.o 
(15%) e proriutos alirne11tic ios (8%),., nos roi,s primeiros :ramos� mais: 
c1a mataria fios ompregaAos são mulheres,. Que sejam ramos �e batxa 
proriutivl�anc não importa mu.ito i pois s baixa proAutivS.{{ane porie 

l> (*) -'per:"'e1tamente s'er resu1t.afo9 oru partoi rios baixos sala rios pagos . 
. A 

Para o conjunto nas atlviriat1as econor.llcas $1 o Qua�ro 
VI mostra rte 1'or:::1a bem clara a rfiscriminação salarial que sof1"e a 
mulher em cariél nível QF1Ucacion.al o 

(*) Deve sor assinalar1o que aproximaiiamento 16% das nulhe1"'es trebs
- ,, 1" • • "1 Q J.1.i.1am em :ramos que pagam sa a:r:i.os oem acirJa Aa me õa 1 como ,u.b

' "' ti' ,. mica� Farmaceutica, :íaterial Eletr·i.co e Eletror.i: co i onAe a pa.,t 
ticdpação feminina é Ae 29 e �B% respect:tvanente (J 
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.§A..� I•·mJiii,�M.S ¼'lL�,�.§_§ALÂllIJl§_DO.§.J!Ql-WJ.§ 

• .f.Q!L.IÚE-k�Jllêlll!IQA:Q_�gmmg__.JlS �ES, -_!!Ei'1P�Q§!; ...

.. , -

REGIÕES .• ··TOTAL ANALFABETOS ELEME!lTAR HlfDIO MÉDIO SUPEÍ{l lOCICLO 20CICLO OR 
···- -... ,._ 

I-GB e RJ 0,80 0,79 0,72 0,79 o,69 0,79 
II•SP d 82 

,, . 

o,86 0,77 0,70 o,78 0,77 
III�Sul 0.,79 o,84 0,77 o,67 o 67' 0,77 
IV .. MGe ES o,85 Op93 o,?7 0,79 0,58 0,,58 

V•Nortbste o,,86 0,96 o,88 o,48 0,51 0,36 
.... Q...�I •n ._ � -� --· 

FONTE: Pesquisa· Macional por Amos-tra r'e DomicÍlio - PNAD • 
Rio de Janeiro., IBGE/IBE (4Q • tr1m� 1968) 

Do quer.Iro r�sultamalgumas observações interessantes: 
• .•• . 

• 

N , • ••. , . , 

1 • Quanto ma-is pobre uma regiao, menor a rtifercnça salarial ãm-.-
.... • ' 

,. . ' ... 
.sllJt, mas a m�ul18a que aumenta o nivel de instruçao a �iscrimi.rlã 

·N ., 1/f/f • /1 • çao e muito maior que nas rogioes mais- avançadasº A 1õe1a. pc,de 
ser axpressa pelo r'iagrama abaixo, no qual o aixo vertical mede 
a relação entre o salário feminino· (Wm. ) e o �os homens (Wh ), e
o eixo horizontal o n!val fie instruçâoo

regiões avànçat'{as 

regiões pobres 

n!val �e 
instrução 
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m.una tentativa �e explicação :1 o fenômeno pone 0ec-oi;;
; # f N rer rio fato de qüe os sala rios, em geral, ate o nivel rle instruç ao

OA são tão l:,aixos nas regiões pobres que simplesmente não comportam
maior êl:i.scr:i.minaçãoo

2 .... Cora mrceçâ'o (�G São Paulo, há uma. quofla acentuana 00 sal�rio rsi
la·hivo rTas mLüheres que alcançaram o 22 ciclo rio nível ménio .. É

� A , 

provavél que entre como fator �e peso aqui os selarias das p1-:g
.fess�ras primárias ( *'� A maior fiiversifj_caçâo ria economia pa]i
lista parece pofler oferecer maior número -ele ocupações alternat_!
vas para a-s mulheres com êste n!veL�

3 ... Ao contr;rio rio que era �e se esperar, a <'1isc:riminação ocorre
tarr.bom no n:lvel superior, senno que �e forma extrema.menta acen­
tuae1a no Nor�este9 Par�v�oxalme:1te, é a região qua menos õiscr.t( X
mina as mulheres na urtiversi�a�e, como veremosº -, . 

I) A ,. 

A analise que segue busea lançar alguma luz sobre e_,§
" I' . ,.. IJ 

te fenomeno ou seja, saber ate que ponto a fcrmaçao universitaria%, 
minina vem sen�o ou não um "instrumento de trabalho"º 

Ao longo dos anos 60 a participação aa mulher na
universi�acle aumentou substan.cialr:ienteo De aproxioa�amente 26% em
1959 9 a matrícula feminina no ensino superior·pas�ou a 34% em 1968�

A ' 

l\To entanto, veremos que este maior acesBo ôa mulher a. universiciade
não significa nacessàriamente que.o po�er r'e competição ria mulher
esteja au.mentnn�o na mesma proporçãoG Em outras palavras, os mec-ª
nismo.s do 0iscrir:,inação quanC,o não são impostos f'iretamente pelo me�
caAo� atua.m ê!o laao r1a fo:r:-m,H;êo e0ucac10na1 no sentit=lo de encam.t
nhar 

_
ªs rulhcres r.:1ais para certos cursos o _ os homens para outros Q É

\claro que aqui ora boa me0i�a é a_prÓpria consciência feminina que 
assuJne a 0iscr:i.r:1inaçãoo Assim, os menores salários relativos Pã-

� . , . ' h gos as Illülheres rle n:lvel superior poffem estar ligarios a form.açao eg
s0ncialmente �istinta quo • são leva(�as a buscarº

·� • . . � 
• (*) Esta hipotese ffevo _ sor cuiAar'osa·rnente testa�ªº QUánto a que�a

\ 

e, , . ' 

õe salario 1 note...,se que no Norclcste ocorre ja no 1º ciôlo{j
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lOe 

Diviô:'i.mos os cursos univeraitários em tr�s catc�gor,! 
as segu.n�o o seguinte critério: como· a. participaoão rias mulheres na.• (*' " ... 
matricula total em 1968 foi rio 34% ; aqueles cursos que .cont:i.nham 
uma participação fomin1.na 0entro rios lirait1;s (arbit:rár1.os.) rle 25 e 
1+5% foram consi0er11flos cursos nmistosn 

!) Um.? participação :feminina 
inferio'r a 25% define antão os cursos 11masculiniza0os 11 e acima de 
45%, 11 fem.Lniliza�os 11

o 

Para o Brasil como um toao em 1968, temos a seguin�
te 0istribuição �os cursos universit;rios segun00 o critério estabg
leciro: 

HASCULIN'IZADOS 

J. - Economia e

AnministrBção 
2 - Direito 
3 - Engenlla ri.a 

•-/-�:-t '! 

4 .... :t-.1er1icina : 
5 - Agricultu,ra 
6 .... Quimioa '.' 

Inrtustrial 
? - Vete-riná1�ia 
8 - Est,�t{sti��,· • 

:..,Ô·": j- • , 

9 .. Geq+.og_t,� 
10 • J\ g���A�µra . . 
11 - Engenharia da

,; •. �--�t:l·h·��-•i' � 

OperaG:Ões 
.._"'i'<.!·P·► • • , ,! • 

12 .... DiploDU:ic1a 

13 ... Crimi�list:tca 

MISTOS FEHIIUT;iZADOS 

1. Farmácia l •• Biblioteconomia
2 - Ocf ontologia 2 ... Enfermagem 
3 ,;e J\rqui tetura 3 - Filosof1.a 
l+ - E�uoação F:Ísica l+ • Serviço Social 

,, , ,· • .  , . , 5 - Ue�ico Biologico . 5 ,,,. Artistico 
6 - :r��nologia de 6 - Jornalismo -

Alimentos 7 - Fisioterapia 
8 ... Nutrição 

N ,-9 • Relaçoes Publ:lcas
10 • Aaministração 

• 

, 

Domestica 
11 • Professores pa­

ra :,,ns ino Normal 
12 - Desenho Inf!ustr3,. 

al 
13 - Museologia 

(*) 930354 mulheres num total de 27l+o337 alunos• Ter.os os daflos ci§sl 
ta parte foram tiranos ôa Sinopsa .l!:stat!stica. d.o Ensino Super,1

or, 11EC, 1968 ou quan0O fÔr o caso, 19$90 
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Repatin�o o oesm.o cr1.tério para as regiÕes i respei­
tanrto a participação feminina na matrícula total em caria �, obte.m­
se um quaAro que repete no essencial o pa�rão- acimao As exce�mais 
impo:."'tantes são: Ha. Gu·anabara e Estano ao Rio, o São Paulo, Dire.t 
to já á um curso misto; Farmác i.a em são Pau.lo é femin1.lizar1o; Vets

rinária em São Paulo já é misto; I�ê!ucagão F:Ísica em tiinas e Esp:tr! 
to Santo, e nos três bstarlos flo Sul, é ferainilizaéfo; e .no MorflestG, 
Est?.tistica já é·misto. 

t1as apesar ela (!istribuição aos cursos por sexo ser 
muj_to parecina, exlstem entre as regiões algumas diferenças inte:r.eJI 

' .. ,. 
santes quanto a fraqttoncj_a em cada tipo de cursos 

E POR TIPQ DE CUEqO SEQfilll?.{) __ AS .rni...GI Ó�,â 

PARTICIPAÇÃO INTLRVALO% % DO TOTAL % DO TOTAL 

REGIÕES % DA HULHER QUE DEPIWE DE HULlIERES DE HULIIERES S0!1A 

11.A UWIVEJl OS CURSOS EH CURSOS EM CURSOS (A+B) 
SIDADE "lüSTOS" "HISTOS" "HASCULIHI• 

ZADOS" 

(A) (B)

GB, RJ 30,8 22 ... 1+2 23,3 13�7 37t0 
SP 31,6 22 - 42 10,9 6,5 25,4 
SUL 35,0 26 ... 46 6,2 16,? 22,9 

!-tG, ES 33,3 24 ... 44 4,4 19,1 23,5 
UORD:I.SI'E 41,4 32 • 52 10,9 31,1 42,1 
BHASÍLIA 30,7 22 • 42 1,t+ 38,8 38,3 
NORTEfl ao 37,9 29 - 49 3,5 35,0 38,5 � 
BRI\SIL 34,0 25 - 45 6,7 24,2 30,9 

, 
Note-se em primeiro lugar o re�uz1Ao numero da e� 

,..sos_"mistosn , que mostra a formaçao bem rlifcrent;e que recebem os
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12., 

rtois sexos. Apenas 6 17% 0as mulheras estavam matricular1as em au,J:
sos mistos, pelo critÓrio a�ota�o� Dessa mulheres, aproximanamente

, 
2/3 estavam fazen0O o�ontologia ou farmacia. 

Repare-se também que não f:i.ca evidente qualquer 'r.§ 
lação sn-cre o grau de rlesenvolvimonto eaonÔr.iico <"18 u.ma região e o

' • � maior acesso êla mulhor a universiétaae ou o maior por sr r!e compet:içao
, 

éom os homens. Antes o con-'crario,.. No Estado mais rtese1wolvii.lo ao
País, a 0iscrimi1iação é das maiores - só 61 5% das univorsitárias em 
são Paulo estavam em cursos ontle prec1ominavam os homens, enquanto no 

... 

Nor�este encontramos quase um terço 0as mulheres nestes cursos� 

Entre 1959 e 1968, a matricula feminina nos curs::s � 
Filosofia aumentou a uma taxa anual r1e quase 20%, supo:rior � expan .... 

,., ., n, sao da mat�icula feminina total. Assim, a proporçao de mulheres que 
se matriculam nos cursos de Filosofia aumentau(48% em 1959, 56% em 
1968). Também Be 1959 a 1968, subiu consi�erivelmente a participa8

ção feminina no total de alunos de Farmácia (�a 38,5 para 44%),Oõon 
tologia (<te 17,7 para 31,5%) e Arquitetura (ele 14,2 para 31,5%)Q Iio 

A • -

entanto, sabemos que os formaétos nos tres pr:tmairos desses curses� 
- dem a ser relativamente mal pagos ( *). . Hanipulan�o uma amostra rto
censo de 1960, A. J. Rogers III ( **> f'êz um estudo da taxa d.e retôr­
no rios seguintes·. cursos superiores: Agronomia, Direito, Ecoriom:ta,, 
Engenharia, Farmacia1 Filosofia, Odontologia e MeAicina, para a Guã
nabara, Santa Catarina, Espirito Santo e Região Horta. Com exces ...
... "' � .. sao �os agronomos na Regiao t!orte, invariavelmente Filosofia, Oc1on""'

I A 

tologia e Farmaoia mostraram as menores taxas �e retorno priva�o 9� � sendo qua Filosofia na Regiao ?Torto e Santa Catarina, e Farmaoiano
Espírito Santo revelaram taxas negativas <***)•

(*) s Não temos informaçõos precisas sÔbre a situação �os arqu1tatos. 

(**·'.,., "Prof'essional Tncomes anti! Rates of Return to Higher Eêtucation 
1n Braz11" .. Tese rte PhD não publj_caôac 

(***) .... O estuffo sÔbre "Concentração do Prqfissionais no Brasil", ao 
CNRH/IPEA, jan .. 1970, confirma a situação rfos farmaceuticos no 

t Espirita Santo, on�e haveria um "excesso". 
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Por·tanto, a maior partic 1.pação flas mulheres nos 
cusos fie I?arm;cia e Ortontolo_;ia não rlev-e sor visto simplesmente c..9. 
mo uma conquista Aas mulheres� Po�o estar ocorren�o apenas uma su,gs 
titu.ição, no senti<1o f:o quo os homens, mais atentos a rentabj_liflade 
relati'va rlas carreiras que escolhem, estejam se afastan.�o Ae tais 

( �:: ) 
CU!'SOG ,, 

A 05.scriminação feminina nc> mercarlo rio trabalho no 
Brasil se manifesta pelo menos em quatro aspectos: 

(**) 

, 

1 - Baixa taxa c1e ativi.itarfe, ja astu�ar.la em outros 
trabalhos do IPEA� 

2 - Gran�e parte elas mulheres om "confliçÕes inati -
vasº , mesmo que não pressionem o mercar1o ôe tr,ã 
balho e a rigor portanto não po�em ser consiõe� 
rar'as nesernpregarlas, estariam �ispostas a tr_a 
balha� 
da�GSo 
ção õe 

so o mercaAo oferecesse maiores opor·t;un_i

Uma in�icação �isto é a grande propor -
mulheres que trabalhando em tempo parcial 

revelam �esejo �e trabalhar em tempo integral� 
3 .. Apesar ifo n!vel éle instrução d.as mulheres não 

sar inferior ao õos homens, a mulher recebe ne 
modo geral remuneração inferiorº 

4 - A formação e�ucacional �a mulher, ,elo menos no 
nivel superior é ina�equarla para enfrentar o 

(**) problema • .·• ' .Ao. se preparar para o mercaõo t'fe
# 

tr8balho ja o faz ten�o em vista evitar carrei-
ras que são tit'fas_ como ºmais para homens"º Isto 
poêle ser Aevif'o ao fato ria muitas mulheres enc.a. 
rarem a preparação profissional como ativi�ac'le 
secun��ria ou, se realmente tiverem intenção �e 

" 

trabalhar, veem o trabalho apenas como comple -
manto do orçãmonto familiar. não atribuem à

• 
4V #\, 

eflucaçao um papel.econom.ico, aceitanr'o assim os

preconceitos que t�nrfeni a afastá-las rla prorlu -

- De fato, enquanto entre 1959 o 1968 � matricula total maseu-
1;na aumen�o� em 12% a.a., a matrícula r:iasculina em O�ontolii 
gia e Farr.1rc1.a cresceu apenas a 2,4 e 6, 9% aa. rospcctivarnerlBo 

. ..,, No Nor0cste, on�� as mulhere-s mostram uma agressivirano maior
neste sentino� tem que enfrentar um me-raaf1o ê'e tr<' balho mais 
r� isc rimina r 01": 
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